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1. INTRODUÇÃO 

 
A presente análise é fruto da ação de pesquisa “Políticas públicas de turismo 

e as mudanças climáticas sob a ótica dos conhecimentos tradicionais dos povos 
indígenas da Amazônia”, vinculada ao projeto “Sabedoria indígena amazônica: 
moldando soluções climáticas no Brasil”. O projeto objetiva co-projetar, com quatro 
etnias amazônicas (Yawanawa, Noke Koi Katukina, Shanenawa e Huni Kuin), 
ações e políticas de enfrentamento às mudanças climáticas que respeitem e 
valorizem as visões e conhecimentos ancestrais dessas comunidades. Já a ação 
visa a sistematizar as interfaces entre as políticas públicas de turismo e as 
mudanças climáticas, no que tange ao reconhecimento dos saberes tradicionais 
dos povos indígenas da Amazônia na agenda de governança climática do país. 
Assim sendo, este trabalho buscou analisar como os povos indígenas vêm sendo 
pesquisados no campo do turismo e se existe alguma relação entre estes e as 
mudanças climáticas, a partir das publicações disponíveis no Portal de Publicações 
de Turismo da USP. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Em razão da metodologia usada, este trabalho caracteriza-se como uma 
pesquisa qualitativa e exploratória, a fim de identificar artigos que abordassem a 
sabedoria indígena amazônica e as mudanças climáticas na área do turismo. 

Dessa forma, salienta-se que a coleta de dados foi realizada pelo Portal de 
Publicações de Turismo da USP, o qual realiza a divulgação de pesquisas, 
experiências científicas e estudos desenvolvidos por docentes, pesquisadores e 
profissionais na área do turismo (PORTAL DE PUBLICAÇÕES DE TURISMO, 
2025). A busca pelos artigos aconteceu com base na palavra-chave “Povos 
Indígenas”, resultando em 44 trabalhos. Posteriormente, foi realizada uma filtragem 
pela qual permaneceram 40 artigos que de fato atendiam ao objetivo do estudo. 

A partir disso, os dados foram organizados em formato de planilha, cujo os 
artigos foram separados por informações gerais, tais como: título, autores, objetivo 
geral, palavras-chave, ano de publicação e se há relação com mudanças 
climáticas. Após o preenchimento da planilha, foi realizada a categorização dos 
artigos em temáticas, as quais são apresentadas na seção seguinte. Por fim, a 
coleta dos dados ocorreu no mês de março de 2025. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 



 

 

 Ao realizar o agrupamento dos temas, pode-se identificar 15 categorias, as 
quais são: Cultura, Patrimônio e Identidade, com nove artigos (BAZAN; CABRERA, 
2019; CARVALHO; TRICÁRICO, 2022; CASTRAVECHI; PEREIRA, 2018; 
CORBARI et al., 2016; CORONADO, 2014; MARANI et al., 2018; NETO et al., 
2021; NEVES, 2016; SANTOS et al., 2019); Decolonização, com quatro artigos 
(CURY, 2017; PENHA, 2023; GRÜNEWALD, 2015; OLIVEIRA, 2024); 
Desenvolvimento sustentável, com quatro (BRANDÃO et al., 2013; CORBARI, 
2017; RIBEIRO et al., 2012; VILANI; PINTO, 2024); Território, com quatro 
(ANDRADE; CRUZ, 2022; DIAS; CRUZ, 2020; PROENÇA; NETTO, 2022; 
VALVERDE et al., 2015); Lazer, com quatro (COSTA et al., 2016; MAURÍCIO et al., 
2021; SILVA et al., 2021; SOARES; GRANDO, 2023); Tradição e saberes 
tradicionais, com três (NEVES et al., 2019; SOUZA et al., 2019; VIEIRA et al., 
2024); Regulamentação, com dois (CORBARI et al., 2017; OLIVEIRA, 
2021);Turismo de Natureza, com dois (SILVA et al., 2011; VILLAVICENCIO; 
PARDO, 2019); Turismo de Base Comunitária, com dois (NEVES, 2021; DE 
MORAES et al., 2024); Estado da Arte, com um (SILVESTRE; FONTANA, 2023); 
Ecoturismo, com um (PINTO, 2017); Potencialidades turísticas, com um (MARTINS 
et al., 2020); Políticas públicas, com um (CRESPO, 2017); Turismo rural, com um 
(GARRIDO et al., 2023); e Turismo psicodélico, com um artigo (VIDRIALES; 
OVIES, 2018).  

Ao analisar-se as distintas temáticas, evidencia-se que a mais abordada nos 
artigos selecionados foi Cultura, Patrimônio e Identidade (9), seguida por: 
Decolonização, Desenvolvimento sustentável, Território e Lazer (4 cada). Já as 
temáticas menos trabalhadas foram: Estado da Arte, Ecoturismo, Potencialidades 
turísticas, Políticas públicas, Turismo rural e Turismo psicodélico (1 cada). Apesar 
de serem menos presentes nos estudos analisados, ainda assim prestam 
contribuições importantes para a compreensão das vertentes das pesquisas a 
respeito dos povos indígenas, a partir da perspectiva do turismo. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Este trabalho buscou analisar como os povos indígenas vêm sendo 

pesquisados no campo do turismo e se existe alguma relação entre estes e as 
mudanças climáticas, a partir das publicações disponíveis no Portal de Publicações 
de Turismo da USP. Os resultados permitem concluir que os povos indígenas no 
turismo, no referido portal, vêm sendo examinados predominantemente sob o viés 
da Cultura, Patrimônio e Identidade, seguidos por Decolonização; Desenvolvimento 
sustentável; Território; e Lazer. É importante ressaltar que nenhum dos artigos 
analisados contempla os conhecimentos ancestrais dos povos indígenas como 
uma possível resposta à mudança climática. Dessa forma, os resultados também 
revelam a escassez de estudos relacionando saberes ancestrais e mudanças 
climáticas no turismo, revelando a presença dessa lacuna no conhecimento 
científico da área. 

Portanto, faz-se necessário ampliar as pesquisas em outras bases de dados 
e revistas científicas ligadas ao turismo para que se possa melhor compreender 
essa relação e identificar formas pelas quais o conhecimento indígena ancestral 
possa contribuir na formulação de políticas públicas alinhadas com a agenda 
climática nacional. 
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